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Resumo

O processo de seleção para ingressar no Programa de Pós-graduação em Computação da

Universidade Federal de Uberlândia (PPGCO-UFU) demanda a participação dos candi-

datos em um processo seletivo que envolve o preenchimento de um formulário de inscrição

e o envio de documentação comprobatória para posterior análise. Atualmente, o processo

de inscrição é realizado por meio do envio de um formulário de cadastro para um e-mail

especíĄco, juntamente com todos os documentos necessários. No entanto, o processo atual

apresenta algumas diĄculdades, como o envio incorreto de documentos necessários, pre-

enchimento incorreto do formulário e envios fora do prazo estabelecido. Para solucionar

essas questões e melhorar a experiência dos candidatos, foi desenvolvida uma aplicação

web que permite que os candidatos preencham e submetam suas candidaturas de forma

online, simpliĄcando o processo burocrático e tornando-o mais acessível. Além disso, o

sistema armazena os dados das candidaturas, facilitando a validação de cada inscrição.

Palavras-chave: Engenharia de software, desenvolvimento de sistemas, candidatura ele-

trônica em processo seletivo da Pós, sistema web.



Abstract

The selection process to join the Postgraduate Program in Computer Science at the Fe-

deral University of Uberlândia (PPGCO-UFU) requires candidates to participate in a

competitive process that involves Ąlling out an application form and submitting suppor-

ting documentation for subsequent analysis. Currently, the application process is carried

out by sending a registration form to a speciĄc email address, along with all the neces-

sary documents. However, the current process presents some difficulties, such as incorrect

submission of required documents, incorrect form completion, and submissions outside

the established deadline. To address these issues and improve the candidatesŠ experience,

a web application has been developed to allow candidates to Ąll out and submit their

applications online, simplifying the bureaucratic process and making it more accessible.

Additionally, the system stores the data from the applications, facilitating the validation

of each registration.

Keywords: Software engineering, system development, electronic application for post-

graduate selection process, web system.
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1 Introdução

Toda instituição de ensino necessita de um mecanismo que permita aos interessados

em seus cursos se candidatar às vagas ofertadas. Esse mecanismo para candidatura deve

se estender não só a vagas de graduação, mas também para os cursos de pós-graduação.

Apesar das instituições buscarem melhorar o processo de candidatura para os cursos

de graduação e de pós-graduação lato-sensu, o mesmo investimento não ocorre para os

programas stricto-sensu, uma vez que possuem menor demanda.

No âmbito da Faculdade de Computação da Universidade Federal de Uberlândia

(FACOM/UFU), não existe um sistema para a inscrição de candidatos ao processo sele-

tivo do programa de pós-graduação stricto-sensu. Conforme o Edital PPGCO Nº3/2023

(UFU, 2023) a inscrição para cada modalidade, seja mestrado ou doutorado, é feita atra-

vés do envio do formulário de inscrição e da documentação comprobatória pertinente para

o e-mail da coordenação do curso, no qual o assunto também deve descrever a qual moda-

lidade o candidato esta se inscrevendo. Esse processo de inscrição tem gerado problemas

tanto para os candidatos, principalmente em relação ao entendimento e execução ade-

quada dos procedimentos, muitas vezes ocasionando o indeferimento da inscrição, quanto

para a comissão julgadora, devido à ausência de informação ou discrepância entre os dados

fornecidos e a documentação comprobatória apresentada. Alguns problemas comumente

observados são: inscrições enviadas fora da data estipulada; e-mail de candidatura com

assunto diferente do exigido por edital; formulário de inscrição mal preenchido; documen-

tação incompleta enviada.

Este trabalho consiste em desenvolver um sistema para submissão de candidaturas

ao processo seletivo do Programa de Pós-graduação em Computação da FACOM/UFU.

O objetivo é criar um mecanismo informatizado capaz de guiar o candidato durante as

etapas de inscrição, orientando-o sobre os campos que devem ser preenchidos e quais

documentos devem ser anexados em cada etapa. Dessa forma, o sistema visa garantir que

os candidatos informem todos os dados necessários para a correta candidatura no processo

seletivo, acabando com os atuais problemas de inscrições como formulários de inscrição

incompletos ou mal preenchidos e documentação obrigatória incompleta.

Assim, será possível que o candidato selecione a modalidade da vaga que irá con-

correr e também enviar documentação comprobatória que será utilizada na avaliação do

seu currículo. Além disso, o sistema calculará automaticamente os pontos potenciais que

poderão ser obtidos na etapa de análise de currículo.
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1.1 Motivação

Atualmente, a candidatura ao programa de pós-graduação da FACOM inicia-se

com o preenchimento de um formulário de inscrição, documento pdf disponibilizado, junto

com o edital, no sítio do Programa de Pós-graduação em Computação (PPGCO). Nesse

processo, com exceção das informações contidas no edital, não existe qualquer descrição

adicional que auxilie/oriente o candidato durante o preenchimento. Em seguida, o formu-

lário preenchido deve ser enviado, juntamente com a documentação comprobatória, para

o e-mail da Coordenação do PPGCO até a data limite para a inscrição.

Conforme pode ser observado, o processo é totalmente manual e possibilita o envio

de inscrições incompletas (sem dados obrigatórios e essenciais) ou sem algum documento

comprobatório, o que prejudica a avaliação do candidato.

O sistema proposto visa simpliĄcar essa candidatura para os dois lados, candidato

e banca examinadora. O sistema proporcionará uma forma de candidatura mais segura e

eĄciente, diminuindo os problemas que costumam ocorrer com a forma atual de candida-

tura, tais como: submissão de inscrições fora do prazo ou preenchimento incompleto ou

incorreto dos campos de formulário. Também Ącará mais intuitivo para o usuário, pois o

sistema irá orientá-lo no que deve ser preenchimento e como deve ser preenchido.

1.2 Objetivos

Desenvolver um sistema web para automatizar e auxiliar na submissão de candi-

daturas ao processo seletivo do Programa de Pós-graduação da FACOM.

Os objetivos especíĄcos deste trabalho consiste em:

• Desenvolver um front-end que implemente um formulário eletrônico de inscrição

para o processo seletivo do PPGCO-FACOM/UFU, que possibilite a apresentação

de textos descritivos para os campos a serem preenchidos e permita a veriĄcação das

consistência dos dados fornecidos, principalmente em relação a sua obrigatoriedade.

• Introduzir recursos para a orientação dos candidatos quanto o que é esperado em

cada campo do formulário eletrônico de inscrição, de modo a tornar a ferramenta

mais amigável e melhorar a experiência do usuário durante todo o processo de

inscrição.

• Implementar o módulo de cadastro do currículo dos candidatos, o qual permitirá

o registro dos itens de pontuação, de acordo com a descrição do edital especíĄco,

e assegurando o fornecimento do documento comprobatório, bem como o cálculo

automático da pontuação alcançada por cada candidato, agilizando o processo de

análise e classiĄcação pela banca examinadora.
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• Oferecer a capacidade de cadastrar processos seletivos de maneira Ćexível, permi-

tindo a criação de um formulário personalizado e dinâmico para cada processo cri-

ado.

• Adotar uma arquitetura para o sistema web que permita a separação entre o formu-

lário eletrônico acessado pelos usuários (front-end) e as regras de negócio do sistema

e o acesso ao banco de dados (back-end).

• Modelar e criar um banco de dados que permita o armazenamento seguro das in-

formações fornecidas no processo de inscrição, bem como dos parâmetros de conĄ-

guração de cada edital.

1.3 Estrutura do Documento

O documento está estruturado em diferentes capítulos, cada um abordando as-

pectos especíĄcos do sistema em questão. O primeiro capítulo, intitulado "Modelagem do

Sistema", realiza um levantamento sobre sistemas correlatos de inscrições em programas

de pós-graduação stricto sensu utilizados em universidades do país. Além disso, apre-

senta os diagramas UML de casos de uso, atividades e pacotes modelados para o sistema,

juntamente com descrições detalhadas desses elementos. Também é incluído o diagrama

entidade-relacionamento do sistema, acompanhado de uma descrição correspondente. O

capítulo seguinte, "Desenvolvimento", aborda as tecnologias utilizadas e as regras de ne-

gócio relacionadas ao funcionamento dos principais processos desenvolvidos. Já o capítulo

"Resultados"apresenta os resultados obtidos durante o desenvolvimento, descrevendo to-

das as telas do sistema e suas funcionalidades. Por Ąm, o capítulo de "Conclusão"destaca

os benefícios obtidos com o sistema desenvolvido e aponta pontos de melhoria identi-

Ącados ao longo da modelagem e desenvolvimento, fornecendo orientações para futuras

melhorias.
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2 Modelagem do Sistema

A etapa de modelagem do sistema iniciou com o levantamento de sistemas de

inscrições nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu utilizados em outras univer-

sidades do país, a Ąm de identiĄcar suas características e similaridades com o processo

comumente adotado pelo PPGCO da UFU. Em seguida, foram desenvolvidos diagramas

que auxiliam no entendimento das ideias e funcionalidades que foram concebidas e imple-

mentadas para a construção de um sistema que atende aos requisitos presentes no processo

de inscrição para os processos seletivos do Programa de Pós-graduação em Computação

da FACOM/UFU. A seguir é apresentada uma breve introdução aos sistemas correlatos

analisados, bem como a descrição dos diagramas elaborados.

2.1 Levantamento dos Sistemas Correlatos

Várias instituições públicas e privadas dispõem de programas de pós-graduação

em computação. Com o objetivo de ter uma amostra do grau de automação do processo

de candidatura em programas de pós-graduação e ter uma ideia de como esse processo

ocorre nas outras instituições de ensino, foi estudado o processo de inscrição adotado em

algumas universidades do pais. O número de instituições pesquisadas foi limitado devido

ao tempo disponível para esse levantamento. Na escolha das universidades, optou-se por

universidades que possuem programas bem conceituados, mas também foi considerada a

localidade, buscando cobrir as instituições mais próximas da UFU, e assegurada a repre-

sentatividade de instituições públicas e privadas. Como resultado, nessa seção será dada

uma breve descrição de como cada instituição lida com as inscrições de seus programas.

2.1.1 Universidade Federal de Goiás

O programa de pós-graduação em ciência da computação da Universidade Federal

de Goiás (UFG) possui um sistema de inscrições próprio (SGPS)1. Para cada processo

seletivo, um edital é publicado com todas as informações para o candidato se candidatar

ao programa. Nele é informado sobre os prazos de inscrição, requisitos e de qual forma e

qual sistema deve ser utilizado. Também é listado todos os documentos comprobatórios

que o candidato deve enviar. O candidato interessado deve criar um usuário no sistema,

preenchendo um formulário de cadastro com seus dados pessoais. Após o preenchimento e

envio do formulário de cadastro, o sistema então habilita o preenchimento do formulário

de inscrição ao programa. Esse formulário de inscrição é feito no Google Formulários e
1 https://sgps.inf.ufg.br/app/user/
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dispõe de recursos para o envio de toda a documentação exigida no edital, a qual deve

estar em um único documento no formato pdf.

2.1.2 Universidade Federal de Minas Gerais

O programa de pós-graduação em ciência da computação da Universidade Federal

de Minas Gerais (UFMG) possui um sistema próprio para as inscrições dos candidatos2. O

candidato que se interessar no processo seletivo e estiver de acordo com os requisitos para

a inscrição aos programas de mestrado e doutorado descritos no edital regular de seleção

(UFMG, 2022) deve, por meio do sistema disponibilizado pela instituição, preencher e

submeter um formulário de inscrição. Esse formulário, contém perguntas como o nível

pretendido na inscrição (doutorado, mestrado regular ou mestrado suplementar), dados

pessoais do candidato, dentre outras informações relevantes ao processo seletivo. Após a

submissão desse formulário, o sistema também permite que o candidato envie uma série

de documentos exigidos no edital, os quais devem ser anexados um a um.

2.1.3 Universidade de São Paulo

O Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação do Instituto de Mate-

mática e Estatística da Universidade de São Paulo (IME/USP) possui cursos de Mestrado,

Doutorado e Doutorado Direto, cujo as inscrições são feitas por meio de um sistema de

candidatura único e exclusivamente via formulário eletrônico do Google Formulários 3.

Esse processo de inscrição consiste no preenchimento de uma Ącha cadastral que con-

tém dados pessoais como identiĄcação, endereço e nacionalidade; dados acadêmicos como

instituição, curso e ano de conclusão da graduação; dados proĄssionais; interesses de pes-

quisa; dados das recomendações. No próprio formulário também são anexados os arquivos

necessários para a inscrição, que são: cópia do histórico escolar oĄcial de graduação, cópia

do currículo Lattes atualizado e a carta de apresentação. Todos esses arquivos devem estar

em formato PDF.

2.1.4 Universidade Presbiteriana Mackenzie-SP

A Universidade Presbiteriana Mackenzie possui um programa de pós-graduação

stricto-sensu em computação aplicada4. A inscrição dos candidatos deve ser feita por um

sistema próprio de candidatura pela internet. Esse processo se dá pelo preenchimento

de um formulário de cadastro no próprio sistema, no qual o candidato deve informar
2 https://ppgcc.dcc.ufmg.br/inscricao-online/
3 https://www.ime.usp.br/pos-computacao/ingresso/
4 https://www.mackenzie.br/pos-graduacao/mestrado-doutorado/sao-paulo-higienopolis/programa-

de-pos-graduacao-em-computacao-aplicada-proĄssional
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seus dados pessoais, dados proĄssionais, dados de graduação e anexar documentos como

currículo Lattes ou Curriculum Vitae e exame de proĄciência em língua estrangeira.

2.1.5 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

O programa de pós-graduação da PUC-Rio5 conta com um sistema de candida-

tura próprio chamado de "Sistema de Requerimentos Acadêmicos"6. Esse mesmo sistema

também é utilizado para fazer inscrição nos cursos de graduação, assim como é utilizado

por funcionários e alunos da universidade para diversas outras funcionalidades, como por

exemplo, requerimento de defesas, envio de documentos pendentes, solicitação de diversos

documentos acadêmicos, requerimentos de professores.

Inicialmente, o candidato que cumprir os requisitos deve se registrar no "Sistema de

Requerimentos Acadêmicos", informando o nome completo e e-mail. Após a conĄrmação

do registro, o sistema envia um e-mail contendo a senha para futuro acesso. O processo

de inscrição propriamente dito, consiste no preenchimento de um formulário próprio do

sistema, no qual o candidato informa todos os dados requeridos para a candidatura e

também envia os documentos exigidos, em formato pdf.

2.2 Diagramas UML

Segundo (VALENTE, 2020), a UML (UniĄed Modeling Language) é uma notação

gráĄca para modelagem de software, essa linguagem possui um conjunto de diagramas

para documentar e ajudar no design de sistemas de software. Ainda segundo (VALENTE,

2020), UML é o resultado de um esforço para uniĄcar as notações gráĄcas que surgiram

no Ąnal das décadas de 80 e início da década de 90.

De acordo com (ELMASRI RAMEZ E NAVATHE, 2011), os diagramas UML

são divididos em dois grupos: os diagramas estruturais e os diagramas comportamentais.

Os diagramas estruturais representam os relacionamentos estruturais ou estáticos entre

objetos e componentes, enquanto os diagramas comportamentais descrevem os relaciona-

mentos dinâmicos entre os componentes. Os diagramas estruturais incluem o diagrama

de classes, de objetos, de componentes e de implantação. Já os diagramas comportamen-

tais englobam os diagramas de casos de uso, de sequência, de colaboração, de estados

e de atividades. Esses diagramas são fundamentais para a modelagem e visualização de

sistemas de software, oferecendo uma representação clara e concisa de sua estrutura e

comportamento.
5 https://www.puc-rio.br/ensinopesq/ccpg/proginf.html
6 http://www.ccpa.puc-rio.br/sap/
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2.2.1 Diagramas de Casos de Uso

Os diagramas de casos de uso é um diagrama UML que tem por Ąnalidade re-

presentar visualmente uma visão externa geral das funcionalidades do sistema, dado que

apresentam o principais processos previstos no projeto (GUEDES, 2018). Os principais

elementos desse diagrama são os atores do sistema, representados pelo desenho de bo-

necos, e os casos de uso, representados por elipses. Os relacionamentos desse diagrama

podem ser indicados com uma seta ligando o ator ao caso de uso, que signiĄca que o ator

participa do caso de uso, e uma seta ligando dois casos de uso, que signiĄca que um caso

de uso pode incluir ou estender outro caso de uso.

Os diagramas de casos de uso foram concebidos visando automatizar os procedi-

mentos atuais do processo de candidatura ao Programa de Pós-graduação da FACOM,

bem como criar recursos que facilitem a realização e análise das inscrições por parte dos

atores envolvidos. A deĄnição dos casos de uso foi baseada nas informações presentes nos

editais dos últimos processos seletivos do PPGCO; fornecidas pelo prof. Luiz Gustavo

A. Martins (que desempenhou o papel do cliente); bem como adaptadas algumas ideias

obtidas durante o estudo dos sistemas correlatos. Como resultado, foram gerados três

diagramas, nos quais os casos de uso são agrupados de acordo com a Ąnalidade princi-

pal, a saber: cadastro de um novo processo seletivo, inscrição de candidatos e análise das

inscrições. Também foram identiĄcados três atores principais: coordenação do PPGCO,

candidato e comissão examinadora.

A Figura 1 apresenta o diagrama de casos de uso relacionados ao processo de cria-

ção e manutenção de um processo seletivo. O principal ator desse processo é a coordenação

do PPGCO, a qual é responsável por todos os procedimentos previstos no diagrama.
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Figura 1 Ű Diagrama de casos de uso relacionados ao cadastro de um novo processo sele-
tivo

Conforme pode ser observado, esse diagrama é composto por um caso de uso

principal que é cadastrar processo seletivo e 5 casos de uso que são incluídos no principal:

deĄnir dados gerais do processo, deĄnir número de vagas, deĄnir linhas de pesquisa, deĄnir

documentos requeridos na inscrição e deĄnir composição da comissão examinadora. O caso

principal de uso consiste em criar um novo processo seletivo. O primeiro caso que esta

presente no cadastro do processo seletivo consiste no cadastro das informações pertinentes

ao processo em si, como os prazos de inscrição e de análise. O caso de uso de deĄnir número

de vagas consiste no cadastro das vagas destinadas ao mestrado (regular ou especial) e

doutorado. O terceiro caso incluso no principal consiste na deĄnição das linhas de pesquisa

existentes no Programa de Pós-graduação, permitindo que a coordenação realize a inclusão

de novas linhas de pesquisa caso a linha para aquele processo não esteja cadastrada no

sistema. Na deĄnição dos documentos requeridos na inscrição, são cadastrados os tipos de

documentos previstos no edital, seja documentos pessoais ou documentos para análise de

currículo incluindo suas respectivas pontuações unitária e total. Por Ąm, a deĄnição da

comissão avaliadora consiste em selecionar os professores de cada linha de pesquisa que

participarão da etapa de avaliação dos candidatos naquele processo seletivo.
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Os casos de uso do processo de inscrição em si são apresentados no diagrama da

Figura 2. O principal ator desse diagrama é o candidato, o qual é responsável por criar seu

usuário no sistema, bem como realizar e acompanhar a situação de sua inscrição. Apesar

de não estar relacionado diretamente com o processo de inscrição, o caso de uso de criação

de usuário é essencial para garantir o requisito de segurança do sistema, de modo a prover

o controle de acesso ao sistema e, consequentemente, a proteção aos dados dos candidatos.

O processo de criação de uma inscrição, por sua vez, consiste em preencher os campos do

formulário de inscrição e submeter os documentos comprobatórios especiĄcados no edital

do processo seletivo. O sistema também deve permitir que o candidato consulte a situação

da sua inscrição em um determinado processo seletivo, possibilitando o acompanhamento

da evolução do processo.

Figura 2 Ű Diagrama de casos de uso referentes à inscrição de candidatos em um processo
seletivo

O processo de análise de inscrições é composta por diferentes casos de uso, con-

forme ilustrado na Figura 3. No contexto da coordenação do PPGCO, três casos de uso

principais são identiĄcados no diagrama de análise de inscrições: análise da documentação

da inscrição, divulgação das inscrições aceitas e tratamento de recursos dos candidatos.

Para efetuar a divulgação das inscrições aceitas, a coordenação precisa analisar minuci-

osamente toda a documentação das inscrições. O caso de uso de tratamento de recursos

dos candidatos é desempenhado por dois atores: a coordenação do PPGCO e a comissão

examinadora. Os candidatos registram os recursos, conforme demonstrado no diagrama.
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Adicionalmente, a comissão examinadora é responsável por validar a pontuação dos candi-

datos ao analisar a documentação comprobatória enviada. Além disso, a comissão avalia

os candidatos para o doutorado por meio de entrevistas. Após a validação da pontua-

ção e a avaliação das entrevistas, a comissão gera o resultado Ąnal do processo seletivo,

divulgando assim a lista dos candidatos aprovados.

Figura 3 Ű Diagrama de casos de uso referente a análise das inscrições

Ao Ąnal da modelagem dos casos de uso, veriĄcou-se que não seria viável a im-

plementação de todas as funcionalidades modeladas dentro do prazo previsto para a con-

clusão do trabalho. Assim, após algumas discussões, decidiu-se pelo desenvolvimento dos

casos de uso referentes ao cadastro de processos seletivos e à inscrição dos candidatos,

dado que são aqueles que estão mais alinhados com os objetivos principais deste trabalho.
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Além desses, também foi possível implementar a homologação da inscrição, não sendo

contempladas na atual versão do sistema as funcionalidades de análise dos candidatos e

do registro e tratamento de recursos. Dessa forma, os demais diagramas deste capítulo

tratarão apenas os casos de uso efetivamente implementados.

2.2.2 Diagramas de Atividades

O diagrama de atividades é um diagrama UML que é utilizado para representar

um processo ou Ćuxo de execução (VALENTE, 2020). Embora tenha um papel similar

aos Ćuxogramas, os diagramas de atividades tem suporte a concorrência, enquanto os

Ćuxogramas modelam apenas processos sequenciais.

No diagrama de atividades é assumido que existe um Ącha (token) que caminha por

todos os elementos do diagrama, a saber: nó inicial; ações; decisões; merges; forks; joins;

nó Ąnal. O nó inicial é onde a Ącha é criada e, em seguida, transmitida pelo seu único Ćuxo

de saída. As ações é onde ocorre o processamento dos dados e possuem um único Ćuxo

de entrada e de saída. Elas são executadas quando recebem a Ącha pelo Ćuxo de entrada,

a qual é repassada ao Ćuxo de saída após o processamento. As decisões são estruturas de

controle que direcionam o Ćuxo de execução, ou seja, o caminho que a Ącha irá seguir. Elas

possuem um único Ćuxo de entrada e dois ou mais Ćuxos de saídas que possuem guardas,

sendo que cada guarda assume um valor verdade (verdadeiro ou falso). Quando uma Ącha

chega a uma decisão, apenas uma das guardas assumirá o valor verdadeiro, indicando

qual o Ćuxo de saída será utilizado. Os merges são utilizados para unir os Ćuxos dos nós

de decisão e, portanto, eles possuem dois ou mais Ćuxos de entradas, mas um único Ćuxo

de saída. Os forks possuem um único Ćuxo de entrada e dois ou mais Ćuxos de saída,

de modo a viabilizar a execução simultânea (paralelismo) de diferentes processos. Em

outras palavras, eles recebem uma Ącha e a multiplica, de modo a viabilizar seu envio

por todos os seus Ćuxos de saída. Os joins realizam o processo inverso dos forks, ou seja,

eles possuem dois ou mais Ćuxos de entrada e um único Ćuxo de saída e, após receber

todas as Ąchas de seus Ćuxos de entrada, um join as converte em um única Ącha, a qual é

enviada pelo seu Ćuxo de saída. . Em outras palavras, os joins são usados para sincronizar

processamentos paralelos. O nó Ąnal representa a Ąnalização do processo modelado pelo

diagrama de atividades. Portanto, ele pode possuir mais de um Ćuxo de entrada mas não

tem Ćuxos de saída.

Com o intuito de fornecer um maior detalhamento, foram selecionados quatro

principais processos do sistema, são eles: cadastrar processo seletivo, criar usuário, fazer

inscrição e divulgar inscrições aceitas.

No cadastro de um processo seletivo mostrado na Figura 4, a coordenação do

PPGCO precisa deĄnir os dados gerais, como o nome, o período de inscrições e a data

limite para análise de inscrições. Após essa deĄnição, é necessário estabelecer o número de
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vagas disponíveis. Em seguida, é preciso determinar as linhas de pesquisa e os documentos

requeridos ao candidato para a sua inscrição. Essas linhas de pesquisa e documentos

podem ser selecionados a partir dos registros existentes ou, caso não haja um cadastro

prévio, é possível cadastrar novas linhas e documentos. Após a deĄnição dessas etapas, o

último passo consiste em cadastrar o processo seletivo em si. Inicialmente, o processo é

criado como um rascunho. Para torná-lo ativo, o secretário precisa revisar as informações

e ativá-lo.

Figura 4 Ű Diagrama de atividades referente ao cadastro do processo seletivo

Para se inscrever em um processo seletivo, é necessário que o candidato crie uma

conta de usuário no sistema. As etapas para criação dessa conta são simples e diretas e

demonstradas na Figura 5. O candidato deve fornecer seu nome completo, e-mail, nome de
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usuário, senha e conĄrmar a senha. Após o preenchimento dessas informações, o sistema

realiza validações para garantir a integridade dos dados. Ele veriĄca se a senha atende ao

número mínimo de caracteres exigido, se o campo de conĄrmação de senha corresponde

à senha digitada, se o nome de usuário já está em uso no sistema e se o e-mail fornecido

também já foi utilizado anteriormente. Caso alguma dessas veriĄcações não seja bem-

sucedida, o candidato deve corrigir os campos necessários até que todas as informações

sejam válidas, permitindo assim o cadastro bem-sucedido de sua conta de usuário.

Figura 5 Ű Diagrama de atividades referente ao cadastro de usuário

A Figura 6 ilustra o Ćuxo completo que um candidato deve percorrer para realizar

sua inscrição em um processo seletivo. O candidato inicia selecionando um processo se-

letivo cadastrado no sistema que esteja dentro do período de inscrições. Em seguida, ele
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cria sua inscrição e deve seguir por quatro etapas na ordem especiĄcada: dados pessoais,

dados da inscrição, dados acadêmicos e currículo.

Em cada etapa, o candidato deve preencher os dados solicitados e enviar os docu-

mentos exigidos. A conclusão de cada etapa passa por uma validação para garantir que

todos os dados e documentos requeridos estejam em conformidade. Se tudo estiver cor-

reto, o candidato é direcionado para a próxima etapa. Esse processo é repetido em cada

etapa subsequente.

Após chegar à última etapa, referente ao currículo, o candidato novamente realiza

o preenchimento dos dados e o envio dos documentos comprobatórios. Em seguida, ele

Ąnaliza sua inscrição, aguardando a análise e o deferimento ou indeferimento da sua

inscrição por parte da coordenação.

Figura 6 Ű Diagrama de atividades referente ao cadastro da inscrição

A divulgação das inscrições aceitas é uma responsabilidade da coordenação do

PPGCO. O diagrama de atividades apresentado na Figura 7 ilustra o processo que a

coordenação deve seguir para realizar essa divulgação.

Inicialmente, é necessário selecionar um processo seletivo especíĄco. Se todas as
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inscrições já tiverem sido analisadas e a data limite para análise das inscrições tiver sido

alcançada, a coordenação poderá proceder com a divulgação dos resultados. No entanto,

se ainda houver inscrições pendentes de análise, será necessário selecionar uma inscri-

ção, avaliar tanto a inscrição quanto os documentos associados e tomar uma decisão de

deferimento ou indeferimento.

Após a conclusão da análise de todas as inscrições e a tomada de decisão em

relação a cada uma delas, a coordenação estará apta a divulgar o resultado das inscrições

aceitas, desde que a data limite para análise tenha sido alcançada.

Figura 7 Ű Diagrama de atividades referente a divulgação das inscrições aceitas
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2.2.3 Diagramas de Pacotes

O diagrama de pacotes tem a Ąnalidade de organizar os elementos do modelo em

divisões lógicas chamadas de pacotes, fornecendo uma representação visual das depen-

dências entre eles (GUEDES, 2018). Esse diagrama estrutural permite a separação das

diferentes camadas de um projeto de software, como visão, controle, modelo e persistência.

Além disso, ele permite a modelagem de sistemas ou subsistemas integrados.

O diagrama de pacotes do sistema de inscrições da pós-graduação, apresentado

na Figura 8, destaca a presença de três componentes principais que abrangem toda a

aplicação. O primeiro componente representa a camada de visualização, contendo o pacote

front-end desenvolvido em React. O segundo componente é responsável pela camada de

negócio, incluindo o pacote API Routes que engloba as regras de negócio da aplicação.

Por Ąm, o terceiro componente pertence à camada de persistência, que é composto tanto

pelo pacote do banco de dados, desenvolvido em MySQL quanto pelo pacote responsável

pelo armazenamento de arquivos, que utiliza o serviço Bucket S3.

Essa organização segue uma arquitetura clássica de três camadas. As camadas

envolvidas nessa arquitetura são: a interface com o usuário, também conhecida como

camada de apresentação; a lógica de negócio, ou seja, a camada de aplicação; e o banco

de dados (VALENTE, 2020). Essa arquitetura distribuída permite que a interface seja

executada na máquina do cliente, enquanto o encapsulamento das regras de negócio é

mantido no lado do servidor. Por Ąm, o banco de dados desempenha um papel crucial,

garantindo a segurança e a integridade dos dados do sistema. Essa estrutura bem deĄnida

facilita a manutenção, escalabilidade e evolução do sistema.
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Figura 8 Ű Diagrama de pacotes

2.3 Diagrama Entidade Relacionamento

Um diagrama entidade-relacionamento é uma representação gráĄca que expressa

a estrutura lógica geral de um banco de dados (SILBERSCHATZ, 2006). Esses diagramas

são conhecidos por sua simplicidade e clareza, permitindo uma visualização e compreensão

facilitadas das entidades envolvidas e das relações estabelecidas entre elas.

As entidades do diagrama são representadas por retângulos, dentro dos quais são

listados os respectivos atributos de cada entidade. Os atributos podem estar identiĄcados

com etiquetas para chave primária (PK) ou estrangeira (FK). A chave primária serve

como um identiĄcador do representante da entidade, por exemplo, no diagrama do sistema

proposto da Figura 9 o atributo id da entidade Application identiĄca de forma exclusiva o

registro dessa entidade. Já a chave estrangeira se refere à chave primária de outra entidade,

um exemplo é a chave estrangeira user_id presente na entidade Application que se refere

a chave primária id da tabela User. As linhas que conectam os retângulos representam o

relacionamento entre as entidades, podendo ser dos seguintes tipos:

• "Um para Um"(1:1): Uma inscrição possui um único registro dos dados pessoais da
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inscrição, da mesma forma, um registro de dados pessoais da inscrição pertence a

apenas uma inscrição.

• "Um para Muitos"(1:N): Uma inscrição possui N documentos do usuário, já um

documento do usuário pertence a somente uma inscrição.

• "Muitos para Muitos"(1:N): Uma linha de pesquisa pode estar presente em vários

processos, da mesma forma como um processo pode ter várias linhas de pesquisa.

O sistema foi desenvolvido com o propósito de armazenar informações de usuários,

processos, inscrições, linhas de pesquisa e tipos de documentos fornecidos pelos usuários.

Para atingir esse objetivo, foi criado um diagrama de entidade-relacionamento (DER)

para representar o banco de dados idealizado para o sistema, o qual é apresentado na

Figura 9.

O diagrama inclui tabelas principais, como "User"(Usuário), "Document type"(Tipo

do documento), "Process"(Processo), "Application"(Inscrição) e "ResearchLine"(Linha de

Pesquisa), além de tabelas secundárias para representar as relações entre essas entidades.

Por exemplo, um processo pode ter vários tipos de documentos associados, assim como

um mesmo tipo de documento pode ser exigido em diversos processos.

Um aspecto relevante do projeto do sistema é a modelagem das etapas de um pro-

cesso seletivo. O processo seletivo é dividido em quatro etapas principais: dados pessoais,

dados da inscrição, dados acadêmicos e currículo. Com o objetivo de manter as informações

de cada etapa separadas em uma inscrição, optou-se pela utilização de quatro tabelas dis-

tintas para essa discriminação. Essas tabelas são: "Personal data application"(Dados pes-

soais da inscrição), "Registration data application"(Dados da inscrição), "Academic data

application"(Dados acadêmicos da inscrição) e "User document application"(Documentos

do usuário na inscrição). A tabela "User document application"é responsável não apenas

pelo registro dos documentos do currículo do usuário, mas também por armazenar as

informações dos documentos exigidos nas etapas anteriores, por exemplo, o diploma de

graduação exigido nos dados acadêmicos e o documento de identidade exigido nos dados

pessoais. Destaca-se, ainda, que todas essas tabelas tem um relacionamento "um para

um"com a tabela de inscrição ("Application"). Dessa forma, o sistema foi projetado de

maneira que a separação das etapas do processo seletivo em tabelas especíĄcas permite

um melhor gerenciamento e organização das informações, garantindo um sistema robusto

e funcional.
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Figura 9 Ű Diagrama de entidade relacionamento
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3 Desenvolvimento

O presente capítulo tem como objetivo abordar as tecnologias utilizadas no de-

senvolvimento do sistema, com foco na interação e comunicação entre seus componentes.

Também será realizado um detalhamento das regras de negócio do sistema, visando com-

preender como essas regras inĆuenciam o funcionamento e o comportamento dos diversos

elementos do sistema.

3.1 Ambiente de Desenvolvimento

Nesta seção, será apresentado de forma resumida as tecnologias JavaScript, TypeS-

cript, React e Next.js, explicando por que foram escolhidas para implementar o sistema

em questão.

• JavaScript: é uma linguagem de programação leve e interpretada, amplamente

utilizada no desenvolvimento web, tanto no lado do cliente (client-side) quanto no

lado do servidor (server-side) (MOZILLA, 2022). Sua dinamicidade e integração

com os navegadores tornam o JavaScript uma escolha popular para tornar as pá-

ginas web mais interativas e melhorar a experiência do usuário. Como o sistema

envolve a construção de uma aplicação web interativa, JavaScript é uma linguagem

adequada, dada a sua capacidade de manipular o Document Object Model (DOM),

que é uma interface de programação que representa os dados dos objetos que com-

põem a estrutura e o conteúdo de documentos na web, e fornecer interatividade ao

usuário.

• TypeScript: pode ser descrito como um superset do JavaScript, já que ele adiciona

tipagem estática a uma linguagem dinâmica(MICROSOFT, 2022). Desenvolvido e

mantido pela Microsoft, o TypeScript foi selecionado para o desenvolvimento do

sistema por possuir uma comunidade ativa e por possibilitar a identiĄcação de erros

antes da execução, uma vez que os códigos em TypeScript são compilados para

JavaScript. A compilação prévia proporciona maior segurança e conĄabilidade no

código, bem como permite sua execução em ambientes JavaScript, tanto no lado do

cliente, quanto no servidor.

• React: é uma biblioteca JavaScript de código aberto, desenvolvida pelo Facebook,

voltada para a construção de interfaces de usuário que utiliza componentes reutilizá-

veis para criar interfaces complexas de forma declarativa e eĄciente (PLATFORMS,

2022). O React permite o gerenciamento do estado da aplicação, simpliĄcando a
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atualização e renderização dos componentes. Sua sintaxe JSX combina a linguagem

de marcação com a lógica JavaScript, facilitando o desenvolvimento e a manutenção

do código.

• Next.js: é um framework React mantido pela Vercel que aprimora as funcionali-

dades do React, como renderização do lado do servidor, geração de sites estáticos,

suporte ao TypeScript e roteamento (VERCEL, 2022). Foi escolhido o Next.js como

tecnologia para o desenvolvimento do sistema devido às suas funcionalidades e à in-

tegração com o React, o que permitiu aumentar a produtividade no desenvolvimento

e criar um projeto de forma integrada.

Em resumo, as tecnologias JavaScript, TypeScript, React e Next.js foram escolhi-

das para implementar o sistema devido à sua ampla adoção, recursos avançados, suporte

da comunidade e capacidade de fornecer uma experiência de usuário interativa e eĄciente.

A combinação dessas tecnologias proporciona um ambiente de desenvolvimento moderno

e altamente produtivo.

3.1.1 Front-end e Back-end

No contexto do sistema em questão, o Next.js foi escolhido como base para o

desenvolvimento por sua capacidade de uniĄcar as camadas de front-end e back-end em

um único projeto. Isso proporciona uma abordagem mais simpliĄcada e organizada para a

construção do sistema, resultando em uma arquitetura mais coesa e de fácil manutenção.

Uma das principais vantagens do Next.js é a possibilidade de construir o back-end

utilizando as chamadas "api routes". Com elas, é possível criar endpoints personalizados

para manipulação de dados e comunicação com o front-end. Essa abordagem simpliĄca a

criação de APIs, permitindo que as operações de leitura, escrita e manipulação de dados

sejam implementadas de forma clara e estruturada.

No sistema em questão, as api routes foram utilizadas para implementar a lógica

do back-end. Por meio dessas rotas, é possível receber solicitações do front-end, processar

dados, acessar o banco de dados e retornar as respostas adequadas. Isso permite uma

interação eĄciente entre o front-end e o back-end, garantindo um sistema responsivo e de

alto desempenho.

Ao adotar o Next.js para o desenvolvimento do sistema, obtivemos uma solução

completa e integrada, onde o front-end e o back-end estão devidamente conectados. Essa

abordagem simpliĄca a implementação das regras de negócio do sistema, facilitando a

manutenção e a evolução da aplicação como um todo.
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3.1.2 Persistência de Dados

A persistência dos dados no sistema é realizada por meio de um banco de dados

MySql e de um serviço web (S3) para o armazenamento nas nuvens. Esse banco de dados

está hospedado em uma máquina diferente da aplicação back-end, garantindo uma sepa-

ração clara entre a lógica da aplicação e o armazenamento dos dados. Ao utilizar uma

máquina distinta para o banco de dados, garante-se uma melhor organização e escalabi-

lidade da infraestrutura, permitindo que o back-end acesse os dados de forma eĄciente.

Com relação a persistência dos arquivos, o serviço S3 da AWS oferece escalabilidade

para armazenamento de arquivos na nuvem, permitindo ajustar a capacidade conforme

a necessidade (otimização de recursos), sem preocupações com recursos adicionais. Além

disso, o S3 garante a segurança dos dados armazenados, por meio de controle de acesso,

protegendo os arquivos contra ameaças e garantindo que apenas usuários autorizados

tenham acesso.

3.2 Regras de Negócios

Nesta seção é apresentada uma breve descrição acerca do funcionamento dos prin-

cipais procedimentos desenvolvidos no escopo do sistema de inscrição, incluindo algumas

das regras de negócio que foram concebidas e implementadas durante esse desenvolvi-

mento.

3.2.1 Criação de um Novo Processo Seletivo

A funcionalidade de criar um novo processo seletivo é destinada exclusivamente

aos administradores do sistema, mais especiĄcamente à Coordenação do Programa de

pós-graduação. Esse controle de acesso garante que apenas usuários autorizados possam

iniciar um processo seletivo.

Ao criar um novo processo seletivo, o secretário deve fornecer informações essen-

ciais para sua conĄguração. Essas informações incluem:

• Nome do processo: deve-se atribuir um nome descritivo ao processo seletivo,

permitindo sua identiĄcação de forma clara e concisa.

• Período de inscrições: é necessário deĄnir as datas de início e término para as

inscrições dos candidatos. Essas datas delimitam o período em que os interessados

poderão se candidatar ao processo seletivo.

• Data Ąnal de análise de documentos: estabelece um prazo Ąnal para a análise

dos documentos submetidos pelos candidatos. Essa etapa é realizada pelo secretário



Capítulo 3. Desenvolvimento 30

e tem como objetivo avaliar a conformidade dos documentos apresentados no ato

da inscrição com as exigências deĄnidas no edital do referido processo seletivo.

• Linhas de pesquisa: durante a criação do processo seletivo, é possível selecionar

linhas de pesquisa já existentes no sistema ou criar novas linhas para o processo em

questão. Para cada linha de pesquisa, é necessário atribuir um nome de identiĄcação

e cadastrar os docentes que atuam naquela linha.

• Documentos exigidos na inscrição: permite a deĄnição (criação ou seleção) dos

documentos que serão solicitados aos candidatos durante o processo de inscrição.

Para cada documento, é necessário fornecer informações como o nome do documento,

a etapa em que ele deverá ser requisitado, a modalidade e o tipo de vaga para os

quais ele é necessário. Além disso, é possível adicionar uma descrição para orientar

os candidatos em relação ao tipo de documento que deve ser anexado. Também é

importante deĄnir se o documento será obrigatório ou opcional para que o candidato

possa completar sua inscrição.

Esses requisitos essenciais permitem a conĄguração de um novo processo seletivo

de forma completa e personalizada, garantindo que todas as informações e documentos

necessários estejam devidamente especiĄcados. Essa funcionalidade oferece Ćexibilidade

ao sistema, adaptando-se às necessidades especíĄcas de cada processo seletivo conduzido

pela pós-graduação.

3.2.2 Gerenciamento do Processo Seletivo

Após a criação de um novo processo seletivo, o mesmo entra em um estado inicial

de "rascunho". Durante esse período, a coordenação do PPGCO tem a oportunidade de

revisar todas as informações fornecidas e garantir que estejam corretas e completas antes

de tornar o processo seletivo ativo.

Uma vez que o secretário tenha revisado e conĄrmado as informações, ela pode

ativar o processo seletivo. A ativação do processo permite que ele seja exibido aos possíveis

candidatos, tornando-se visível para inscrições. Isso signiĄca que os candidatos podem se

candidatar a vagas dentro do processo seletivo, preenchendo o formulário de inscrição e

enviando os documentos exigidos.

Após o período de inscrições, é necessário que todas as inscrições daquele processo

seletivo sejam devidamente analisadas. O secretário é responsável por revisar e avaliar

cada inscrição, garantindo a conformidade dos documentos e informações apresentadas

pelos candidatos. Somente após essa análise é possível divulgar o resultado das inscrições,

indicando quais foram deferidas e quais foram indeferidas.
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Para Ąnalizar o processo seletivo, é necessário que todas as inscrições tenham

sido analisadas e os resultados divulgados. Somente quando todas as etapas do processo

estiverem concluídas, ele pode ser Ąnalizado.

3.2.3 Criação de Usuário

A criação de usuários é feita exclusivamente por meio da página de cadastro do

sistema, onde são solicitadas informações essenciais para a criação de sua conta.

Ao preencher o formulário de cadastro, o usuário deve fornecer as seguintes infor-

mações:

• Nome: o candidato deve informar seu nome completo para identiĄcação no sistema.

• E-mail: deve ser fornecido um endereço de e-mail válido, o qual será utilizado como

a principal forma de comunicação com o candidato.

• Nome de usuário: o nome de usuário é único no sistema e serve como identiĄcador

exclusivo para cada usuário.

• Senha: a senha deve conter pelo menos 6 caracteres e pode ser uma combinação de

letras, números e caracteres especiais.

Somente após a criação de sua conta, é que o candidato se torna apto a partici-

par dos processos seletivos, permitindo que eles acompanhem suas inscrições e recebam

informações relevantes sobre o status e os resultados das seleções.

3.2.4 Listagem de Inscrições e Processos Seletivos

Após o login no sistema, o candidato terá acesso a uma área personalizada onde

poderá visualizar suas inscrições em todos os processos seletivos cadastrados. Além disso,

ele terá acesso a uma lista de todos os processos seletivos ativos, permitindo que escolha

quais processos deseja se inscrever.

Para criar uma nova inscrição em um processo seletivo ativo, o candidato deve

acessar a página especíĄca desse processo. Caso esteja dentro do período de inscrições

deĄnido pela coordenação, será disponibilizada a opção de criar uma nova inscrição.

Uma vez que o candidato tenha realizado a inscrição, ele poderá acompanhar o

status e as etapas da mesma. Caso deseje Ąnalizar a inscrição, isso só será possível se

ainda estiver dentro do período de inscrições estabelecido. O candidato poderá visualizar

e editar as informações fornecidas durante a inscrição, garantindo que estejam corretas e

completas. Também é possível que o candidato exclua alguma inscrição a qual não tenha

mais o interesse.
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3.2.5 Finalização da Inscrição

A inscrição no sistema é composta por quatro etapas principais: dados pessoais,

dados da inscrição, dados acadêmicos e currículo. O sistema permite que o usuário na-

vegue entre essas etapas e faça o preenchimento parcial das seções, salvando os campos

preenchidos. No entanto, uma etapa só será considerada completa quando o usuário a

Ąnalizar.

Cada processo seletivo pode exigir diferentes documentos, dependendo da modali-

dade e do tipo de vaga selecionados na etapa de Dados da Inscrição. Os documentos são

separados por etapas, modalidades e tipos de vaga especíĄcos. Portanto, os documentos

solicitados ao usuário podem variar com base nas suas seleções durante a etapa de Dados

da Inscrição.

É importante destacar que nas etapas de Dados da inscrição, Dados Acadêmicos

e Currículo, os documentos exigidos só serão exibidos ao usuário após ele selecionar a

modalidade e o tipo de vaga.

Durante todo o processo de preenchimento da inscrição, o sistema realiza vali-

dações para garantir que o usuário esteja dentro do período de inscrições estabelecido.

Além disso, ao concluir cada etapa, o sistema veriĄca se todos os documentos obrigatórios

daquela etapa foram devidamente enviados pelo usuário. Essa abordagem assegura que

o preenchimento da inscrição seja realizado corretamente, dentro do prazo estabelecido e

com todos os documentos necessários. Dessa forma, o sistema oferece uma experiência eĄ-

ciente e conĄável aos candidatos, garantindo que suas inscrições estejam em conformidade

com as regras do processo seletivo.

3.2.6 Analisar Inscrição

Após uma inscrição ser Ąnalizada, o secretário tem a responsabilidade de analisá-

la, o que envolve a veriĄcação dos dados fornecidos pelo candidato, bem como a validação

de todos os documentos enviados.

Cada documento enviado deve ser cuidadosamente revisado e aprovado ou rejeitado

pelo secretário. No caso de um documento ser rejeitado, é necessário fornecer um motivo

especíĄco para justiĄcar a decisão.

É importante ressaltar que a análise dos documentos deve ser concluída dentro do

prazo estipulado para a etapa de análise no processo seletivo. Além disso, a análise da

inscrição em si só pode ser realizada após todos os documentos terem sido validados pelo

secretário.

A análise Ąnal da inscrição só pode ser feita após o encerramento do período de

inscrições. Nesse momento, o secretário avalia todos os aspectos da inscrição, incluindo
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os dados fornecidos pelo candidato e a validação dos documentos.

É válido destacar que, caso uma inscrição seja iniciada, mas não seja concluída

dentro do prazo estipulado, o sistema irá indeferi-la automaticamente. O motivo para o

indeferimento será registrado como "Inscrição não preenchida dentro do prazo estipulado

pelo processo". Esse processo automatizado é feito por um cron job, no qual todos os dias

é veriĄcado se existem inscrições ativas, não Ąnalizadas e que a data dessa veriĄcação seja

posterior ao período de inscrições.

Após o secretário concluir a análise de todas as inscrições, ele deve divulgar o

resultado de homologação das inscrições, que consiste em informar quais inscrições foram

deferidas (aprovadas) e quais foram indeferidas (rejeitadas). Essa divulgação do resultado

das inscrições é de extrema importância para que os candidatos tenham conhecimento

sobre a situação (status) de suas inscrições e possam tomar as medidas adequadas com

base nesses resultados como, por exemplo, abrir algum tipo de recurso.

3.3 Instalação e ConĄguração do Sistema

O sistema requer algumas variáveis de ambiente para funcionar corretamente. Es-

sas variáveis são armazenadas em um arquivo .env na raiz do projeto. Abaixo estão as

variáveis necessárias e suas descrições:

• DATABASE_URL: URL do banco de dados a ser utilizado pelo sistema.

• NEXTAUTH_SECRET: Chave secreta para a autenticação com NextAuth.

• NEXTAUTH_URL: URL base na qual o sistema de autenticação irá operar.

• AWS_ACCESS_KEY_ID: ID da chave de acesso da AWS para o serviço S3.

• AWS_SECRET_ACCESS_KEY: Chave de acesso secreta da AWS para o serviço S3.

• AWS_DEFAULT_REGION: Região padrão da AWS para o serviço S3.

• ADMIN_SECRET: Senha para o usuário administrador do sistema.

Na eventualidade de optar por um serviço de armazenamento de arquivos que

não seja o Amazon S3, uma transição será necessária. Essa migração pode abranger a

escolha de um armazenamento em nuvem alternativo ou a implementação de um sistema

de armazenamento local. Atualmente, a funcionalidade de upload e download de arquivos

é realizada por meio de URLs pré-assinadas do Amazon S3. Essa abordagem confere um

controle de acesso temporário, reforçando a segurança nas operações de acesso e envio de

arquivos.
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Para efetuar essa mudança, o primeiro passo consiste em realizar uma nova inte-

gração com o serviço selecionado, o que pode incluir a atualização de credenciais de acesso.

Em seguida, é fundamental atualizar os endpoints responsáveis pelo upload e download.

Por último, é imprescindível adequar o front-end ao novo serviço, seja mantendo a utiliza-

ção de URLs pré-assinadas, como ocorre atualmente através de chamadas para o back-end

para obtenção dessas URLs pré-assinadas, ou adotando um novo modelo de integração.

Após a devida conĄguração das variáveis de ambiente, é importante realizar a

inicialização do banco de dados, a qual é realizada por meio do seguinte comando:

$ npm run db-seed

Este comando irá criar os registros iniciais necessários no banco de dados, incluindo

o usuário administrador com a senha deĄnida na variável ADMIN_SECRET.

Após conĄgurar as variáveis de ambiente e inicializar o banco de dados, a execução

do sistema em modo de desenvolvimento requer a execução dos seguintes comandos:

$ npm install

$ npm run dev

Para realizar o deploy da aplicação, é recomendável utilizar uma plataforma de

hospedagem compatível com projetos Next.js. A primeira etapa consiste na criação de

uma versão otimizada da aplicação por meio da execução do comando de build:

$ npm run build

Esse procedimento resultará na geração de uma pasta denominada .next na raiz

do projeto, contendo os arquivos otimizados para produção. Com os arquivos otimizados

da aplicação gerados, é necessário iniciar a aplicação. Essa execução pode ser feita em

background através de um gerenciador de processos do Node, como o pacote PM2. Para

instalar o pacote é preciso executar o seguinte comando:

$ npm install -g pm2

Já para executar a aplicação através do PM2, o seguinte comando deverá ser

executado:

$ pm2 start "npm run start" --name "[NomeAplicacao]"
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A variável, [NomeAplicacao], é usada para nomear o processo a ser executado.

Além da execução da aplicação em background, é recomendável conĄgurar um

servidor capaz de responder as requisições ao sistema. Geralmente, essa tarefa envolve a

conĄguração de um servidor web, tal como o Nginx1 ou o Apache2, para encaminhar as

solicitações de maneira adequada em direção a aplicação.

Essa conĄguração geralmente envolve a deĄnição do proxy e da porta a ser utilizada

pela aplicação, entre outros ajustes. Por exemplo, considerando a adoção de um servidor

Nginx, esse processo de conĄguração inicia-se com a sua instalação através do seguinte

comando:

$ sudo apt update

$ sudo apt install nginx

Os arquivos de conĄguração do Nginx geralmente são armazenados na pasta

/etc/nginx/sites-available/. Nesse contexto, deve ser criado um arquivo de conĄ-

guração para a aplicação, por exemplo, denominado app.conf:

$ sudo nano /etc/nginx/sites-available/app.conf

No arquivo de conĄguração recém-criado, a deĄnição do proxy deve ser feita. Isso

envolve o encaminhamento das solicitações para a aplicação Next.js, que normalmente

opera em uma porta especíĄca, como a porta 3000. O trecho de código a seguir ilustra

como essa seção de proxy pode ser conĄgurada:

server {

listen 80;

server_name seu_dominio.com www.seu_dominio.com;

location / {

proxy_pass http://localhost:3000;

proxy_http_version 1.1;

proxy_set_header Upgrade $http_upgrade;

proxy_set_header Connection ŠupgradeŠ;

proxy_set_header Host $host;

proxy_cache_bypass $http_upgrade;

}

}

1 https://www.nginx.com/
2 https://httpd.apache.org/
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As variáveis, como seu_dominio.com, devem ser substituídas pelo domínio real

correspondente.

Para ativar o site, é recomendado criar um link simbólico na pasta sites-enabled:

$ sudo ln -s /etc/nginx/sites-available/app.conf /etc/nginx/sites-enabled/

Por Ąm, após Ąnalizar a conĄguração é necessário reiniciar o Nginx através do

seguinte comando:

$ sudo nginx -t

$ sudo systemctl restart nginx

3.4 Repositório do Sistema

Todos os códigos-fonte da aplicação desenvolvida neste trabalho, bem como o script

de criação do banco de dados estão disponíveis em um repositório no GitHub, o qual pode

ser acessado pelo link: https://github.com/vinilopes91/sippgco-facom.
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4 Resultados

Neste capítulo, serão apresentados os resultados do desenvolvimento do sistema,

com foco nas principais telas e funcionalidades implementadas. Serão descritas as carac-

terísticas e o funcionamento de cada tela, fornecendo uma visão detalhada da interface do

sistema. As descrições serão acompanhadas de imagens ilustrativas das telas do sistema,

proporcionando uma visualização clara e facilitando a compreensão das funcionalidades

apresentadas.

4.1 Página de Login

A Figura 10 apresenta a tela de login, que é a porta de entrada para os usuários

acessarem o sistema. Nessa tela, o usuário deve inserir suas credenciais, que consistem

no nome de usuário e senha previamente cadastrados. O formulário de login oferece os

campos correspondentes para que o usuário insira suas informações e possui validação

para que o formulário não seja enviado caso algum dos campos (usuário ou senha) não

esteja preenchido.

Após o usuário preencher todos os campos e clicar no botão de login, uma chamada

ao back-end é feita, onde é veriĄcado se existe algum usuário com essas credenciais. Caso o

sistema encontre esse usuário, ele é redirecionado para a área logada do sistema de acordo

com seu tipo de acesso, que pode ser secretário ou candidato.
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Figura 10 Ű Tela de login

Caso o usuário ainda não possua um cadastro no sistema, a tela de login também

disponibiliza um link para a página de cadastro. Ao clicar nesse link, o usuário será

redirecionado para a página de cadastro, onde poderá preencher os dados necessários

para criar uma conta no sistema.

A tela de login proporciona uma interface simples e intuitiva, permitindo que os

usuários acessem suas contas de forma rápida e segura. Ao fornecer as credenciais corretas,

o usuário terá acesso às funcionalidades e recursos disponíveis no sistema, de acordo com

suas permissões de acesso.

4.2 Página de Cadastro

A tela de cadastro, mostrada na Figura 11, permite que novos usuários se registrem

no sistema. Nessa tela, o usuário deve preencher todos os campos requeridos para criar

um novo usuário. Os campos incluem: nome completo, nome de usuário, e-mail, senha e

conĄrmação de senha.

Ao submeter o formulário de cadastro, o back-end realiza algumas checagens, veri-

Ącando se já existe um nome de usuário ou e-mail igual cadastrado no sistema. Caso não

haja conĆitos, o usuário é criado com o tipo de usuário "candidato".
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Figura 11 Ű Tela de cadastro

O formulário de cadastro também possui validações para garantir a integridade

dos dados. São realizadas veriĄcações para assegurar que a senha e a conĄrmação de

senha sejam iguais e possuam no mínimo 6 dígitos. Além disso, é feita uma validação

para garantir que o campo de e-mail seja preenchido com um endereço de e-mail válido.

Após o cadastro ser efetuado com sucesso, o usuário é redirecionado para a tela de

login. Caso o usuário opte por não prosseguir com o cadastro ou deseje voltar à tela de

login por algum motivo, um link no Ąnal do formulário permite retornar facilmente para

essa tela.

4.3 Página Inicial do Secretário

Após realizar o login, o secretário é redirecionado para a página principal da área

logada (Figura 12). Nessa página, encontra-se uma listagem de todos os processos seletivos

já criados no sistema.
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Figura 12 Ű Página inicial secretário

Cada item da listagem exibe o nome do processo seletivo e seu respectivo status,

que pode ser "rascunho", "ativo"ou "Ąnalizado". Essa informação auxilia o secretário a

visualizar de forma rápida o estado atual de cada processo seletivo.

Além disso, o secretário tem a opção de criar um novo processo seletivo. Para isso,

é disponibilizado o botão "adicionar novo processo"que redireciona o secretário para uma

nova página, onde é possível conĄgurar e deĄnir os detalhes do novo processo seletivo.

Outra funcionalidade importante presente na página inicial é a possibilidade de

exclusão de um processo seletivo. Ao clicar no botão de exclusão correspondente a um

determinado processo, um modal de conĄrmação é aberto para garantir a ação desejada,

conforme mostrado na Figura 13. Essa funcionalidade permite ao secretário remover pro-

cessos seletivos indesejados de forma segura.
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Figura 13 Ű Janela de conĄrmação da remoção de um processo seletivo

Para obter mais informações sobre um processo seletivo especíĄco e visualizar as

inscrições, caso o processo esteja no estado "ativo", basta clicar no processo seletivo dese-

jado. Essa ação redireciona o secretário para uma página dedicada ao processo selecionado,

onde é possível ter acesso a todos os detalhes e gerenciar as inscrições recebidas.

4.4 Página Criar Novo Processo Seletivo

A página de criação de um novo processo seletivo é projetada para permitir que o

secretário conĄgure o processo seletivo de forma personalizada. Nessa página, o secretário

é solicitado a fornecer informações gerais sobre o processo, tais como: nome, período de

inscrições, data Ąnal de análise de documentos e o número de vagas disponíveis, como

pode ser observado na Figura 14.
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Figura 15 Ű Janela de cadastro de uma nova linha de pesquisa

Para adicionar uma nova linha de pesquisa, basta informar um nome e adicionar

pelo menos um docente. Já para adicionar um documento, é obrigatório fornecer nome,

etapa, modalidade e tipo de vaga em que o documento será exigido. O secretário também

pode adicionar uma descrição para facilitar o entendimento dos candidatos.
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Figura 16 Ű Janela de cadastro de um novo documento

É importante destacar que os documentos exigidos nos dados pessoais (primeira

etapa da inscrição) não devem estar vinculados a uma modalidade ou tipo de vaga espe-

cíĄcos. Nessa etapa, os candidatos ainda não selecionaram suas preferências, portanto, a

opção de selecionar modalidades e tipos de vaga estará desabilitada.

Uma vez que o formulário tenha sido corretamente preenchido com as informações

necessárias, o secretário pode optar por criar o novo processo seletivo. Nesse momento, o

processo é criado em modo rascunho e passa a ser exibido na página inicial do secretário,

permitindo que ele faça a devida revisão e veriĄcação de todos os detalhes. Após garantir

que tudo esteja correto, o secretário tem a opção de ativar o processo seletivo, tornando-o

disponível para os candidatos.

A página de criar novo processo seletivo oferece uma interface intuitiva e Ćexível

para conĄgurar um processo seletivo de acordo com as necessidades e requisitos especíĄcos.

Essa funcionalidade facilita o trabalho do secretário, proporcionando um meio eĄciente e

organizado de estabelecer novos processos seletivos dentro do sistema.
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4.5 Página Gerenciar Processo

Na página de gerenciar processo, mostrada na Figura 17, o secretário tem acesso a

todas as informações e recursos relacionados ao processo seletivo. A listagem de inscrições

exibe apenas aquelas que foram Ąnalizadas pelos candidatos e estão prontas para análise.

Figura 17 Ű Tela de gerenciamento de processo

Nessa página também é possível observar a opção "Finalizar Processo". Essa opção

só é exibida caso o processo esteja ativo, a data atual esteja após o período de inscrições

e análise de documentos, e todas as inscrições tenham sido analisadas e o resultado divul-

gado. Se o processo não cumprir algum desses requisitos, o botão de "Finalizar Processo"

não será visível. Como pode ser observado na Figura 18, ainda existe uma inscrição a

ser analisada, o que impossibilita a divulgação dos resultados e, consequentemente, a

Ąnalização desse processo.



Capítulo 4. Resultados 46

Figura 18 Ű Tela de gerenciamento de processo com inscrições pendentes

Outro cenário possível é quando o processo está em modo rascunho, como mostrado

na Figura 19. Essa situação permite que o secretário analise todas as informações do

processo antes de ativá-lo, possibilitando que eventuais enganos sejam corrigidos antes da

liberação para as inscrições.
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Figura 19 Ű Tela de gerenciamento de processo no modo rascunho

A Figura 20 mostra o cenário em que todas as inscrições foram analisadas e o botão

de "Divulgar Resultado das Inscrições" está disponível. Entretanto, como o resultado das

inscrições ainda não foi divulgado, a opção de Ąnalizar o processo não é exibida.
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Figura 20 Ű Tela de gerenciamento de processo com a opção de divulgar resultado das
inscrições

4.6 Página Análise da Inscrição

Na página de análise da inscrição (Figura 21), todos os dados cadastrados pelo

candidato são exibidos, juntamente com os documentos enviados. O secretário tem a opor-

tunidade de revisar cuidadosamente todos os dados e analisar cada documento, decidindo

pela sua aprovação ou reprovação conforme ilustrado nas Figuras 22 e 23, respectiva-

mente. Vale destacar que, em caso de indeferimento (Figura 23), é necessário fornecer

uma justiĄcativa para essa decisão. Também é importante ressaltar que o secretário tem

a Ćexibilidade de revisar e reavaliar os documentos enviados enquanto a data de análise

de documentos estiver vigente.
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Figura 22 Ű Analisar documento, documento deferido

Figura 23 Ű Analisar documento, documento indeferido

Ao selecionar a opção de deferimento, é exibida a janela de conĄrmação, conforme

ilustrado na Figura 24. Quando a candidatura é indeferida, é exibida a janela de conĄr-

mação apresentada na Figura 25, na qual o secretário deve indicar o motivo para a recusa,

propiciando uma maior transparência no processo.
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Figura 24 Ű Deferir candidatura

Figura 25 Ű Indeferir candidatura

4.7 Página Inicial do Candidato

Após o login, o usuário com perĄl de candidato é redirecionado para sua página

inicial (Figura 26). Essa página é composta por duas informações principais: a listagem

de todas as candidaturas e a listagem de processos seletivos ativos.
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Figura 26 Ű Página inicial candidato

Ao clicar no nome de um processo seletivo ativo, o candidato tem a opção de visu-

alizar os detalhes desse processo a Ąm de realizar sua inscrição. Essa tela também permite

que o candidato visualize suas candidaturas já existentes, bem como a remoção de uma

candidatura especíĄca, caso não deseje mais participar daquele processo seletivo. Nesse

caso, é exibida uma janela de conĄrmação, conforme mostrado na Figura 27, garantindo

que o candidato está ciente da ação que será executada.

Figura 27 Ű Modal de conĄrmação para remover inscrição

4.8 Página de Visualizar Processo pelo Candidato

A tela de visualização do processo (Figura 28) exibe informações básicas sobre o

processo seletivo selecionado. O candidato pode ver detalhes como o nome do processo,

período de inscrições e outras informações relevantes como o edital.
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Figura 28 Ű Tela de visualização de um processo seletivo

Essa tela também apresenta um botão que permite ao usuário visualizar sua ins-

crição, caso já tenha se candidatado a esse processo em especíĄco. Caso o candidato ainda

não tenha uma inscrição no processo, o botão será para criar uma nova inscrição. Após a

criação, o candidato será redirecionado para a página de visualização de sua inscrição.

4.9 Página Visualizar Inscrição pelo Candidato

A página de visualização da inscrição, mostrado na Figura 29, permite ao candidato

acessar os detalhes da sua inscrição em um processo seletivo especíĄco. Nessa página,

são exibidas informações relevantes sobre o processo, como o nome, edital e período de

inscrição. Além disso, são apresentadas as etapas da inscrição que devem ser preenchidas

pelo candidato. Para cada etapa, é indicado a situação do preenchimento, podendo ser:

"preenchido"ou "pendente". Essa indicação auxilia o candidato a veriĄcar quais etapas

ainda precisam ser completadas para Ąnalizar sua inscrição.
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Figura 29 Ű Tela de visualização da inscrição

No Ąnal da página, há um status geral da inscrição, onde será informado, dentre

outras coisas, se a inscrição foi deferida ou indeferida após análise. Essa informação é

importante para o candidato ter conhecimento do resultado da sua candidatura.

A página também disponibiliza um botão para redirecionar o candidato para as

páginas das etapas da inscrição. Esse redirecionamento é feito com base na primeira

etapa pendente, ajudando o candidato a navegar e preencher corretamente as etapas da

inscrição. Essa funcionalidade facilita a organização e o acompanhamento do progresso

da inscrição pelo candidato.

4.10 Etapa de Dados Pessoais

A etapa de dados pessoais é a primeira de um total de quatro etapas para comple-

tar a inscrição do candidato. Nessa etapa, ilustrada na Figuras 30, são exigidos dados que

permitem identiĄcar o candidato, além dos documentos necessários e que foram previa-

mente cadastrados no processo seletivo especíĄco. Os campos de nome completo e e-mail

já são preenchidos automaticamente a partir das informações de cadastro do usuário no

sistema.

Durante o cadastro, o candidato tem a opção de realizar um preenchimento par-

cial dos campos e salvar os dados caso não consiga Ąnalizar a etapa de uma só vez. Esse

preenchimento parcial pode ser feito em qualquer etapa, navegando pelas páginas cor-

respondentes às etapas usando os links encontrados na barra de progresso (componente

stepper), localizada no topo da página de cada etapa. No entanto, a etapa só é consi-

derada completa quando o usuário preenche todos os campos obrigatórios e Ąnalizá-la.

Dessa forma, o candidato tem a Ćexibilidade de preencher os dados das quatro etapas de
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a escolha do tipo de vaga (ex: ampla concorrência, negro, pardo ou indígena), da modali-

dade (mestrado ou doutorado), se sua candidatura é para aluno regular ou especial, bem

como a seleção da linha de pesquisa desejada no processo em questão.

Figura 31 Ű Etapa de dados da inscrição sem escolha de modalidade e tipo de vaga

Conforme ilustrado na Figura 32, caso o candidato opte por se inscrever como aluno

regular, ele terá a opção adicional de escolher se deseja concorrer como aluno especial

caso não seja selecionado como aluno regular, mas obtenha pontuação suĄciente para essa

modalidade. Além disso, o candidato também pode indicar se tem interesse em concorrer

a uma bolsa de estudos.

Figura 32 Ű Etapa de dados da inscrição para aluno regular
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Figura 36 Ű Etapa de análise de currículo

Uma vez que o candidato tenha concluído todas as etapas anteriores e deseje Ąna-

lizar sua inscrição, um botão de conclusão é exibido. Ao concluir a inscrição, o candidato

ainda tem a possibilidade de realizar alterações nos dados, desde que esteja dentro do

período de inscrições estabelecido. No entanto, uma vez que o período de inscrições tenha

expirado, as informações não podem mais ser alteradas. É importante ressaltar que, caso

a inscrição não seja concluída dentro do prazo estipulado, o sistema indeferirá automati-

camente a inscrição do candidato, informando que ela não foi completamente preenchida.
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5 Conclusão

Neste trabalho, foi desenvolvido um sistema com o objetivo de auxiliar na submis-

são de candidaturas ao processo seletivo do Programa de Pós-graduação em Computação

(PPGCO-FACOM/UFU). O sistema teve como principais metas melhorar a experiência

dos candidatos durante o processo de inscrição, armazenar os dados das candidaturas para

a avaliação da banca examinadora e determinar a colocação dos candidatos no processo

seletivo.

Durante o desenvolvimento do sistema, foram implementadas diversas funcionali-

dades que contribuíram para alcançar os objetivos propostos. O front-end foi projetado

de forma a fornecer um formulário eletrônico de inscrição para o processo seletivo do

PPGCO, oferecendo uma interface intuitiva e amigável aos usuários.

O sistema permite aos candidatos realizar suas inscrições de forma mais conveni-

ente, possibilitando o preenchimento de dados pessoais, dados da inscrição, informações

acadêmicas e o envio de documentos para avaliação de currículo. Além disso, o sistema

também permite a análise das candidaturas pelo secretário da pós-graduação, propor-

cionando uma melhor organização e gestão do processo seletivo. Ela também provê o

armazenamento nas nuvens de todas as informações relevantes das candidaturas, facili-

tando o acesso e a avaliação dos dados pelo secretário. Isso contribui para um processo

seletivo mais eĄciente e transparente, garantindo uma análise mais justa e criteriosa dos

candidatos.

O desenvolvimento do sistema de inscrição representa o passo inicial, mas impor-

tante para a modernização do processo seletivo do Programa de Pós-Graduação da FA-

COM. Através da utilização dest sistema, espera-se proporcionar uma experiência mais

amigável e eĄciente para os candidatos e avaliadores, bem como garantir uma avaliação

precisa e justa dos candidatos, resultando em um processo seletivo de qualidade.

Devido ao tempo de desenvolvimento do sistema, nem todos os casos de uso mo-

delados puderam ser implementados. No entanto, existem diversas possibilidades de tra-

balhos futuros que podem melhorar e expandir o sistema. Algumas dessas ideias incluem:

• Recuperação de senha: envolve incorporar a funcionalidade de recuperação de

senha que permitiria aos usuários solicitar a redeĄnição de suas senhas caso as

tenham esquecido.

• Edição de processo em rascunho: adicionar a capacidade de editar um pro-

cesso seletivo que esteja no estado de rascunho. Isso permitiria ao secretário realizar
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ajustes ou atualizações nas informações do processo antes de ativá-lo e abri-lo para

inscrições.

• Pontuação automática dos currículos: desenvolver uma funcionalidade que

compute automaticamente as pontuações obtidas em cada item do currículo, com

base nas quantidades ou nas datas de início e término de cada elemento a ser pontu-

ado, de acordo com as regras estabelecidas no edital e devidamente cadastradas no

processo seletivo. Isso ajudaria a simpliĄcar o processo de avaliação e garantiria que

as quantidades sejam corretamente calculadas de acordo com as datas especiĄcadas.

• Lista de pendências para concluir a inscrição: criar uma funcionalidade que

liste todas as pendências que um candidato precisa resolver para concluir sua inscri-

ção. Isso permitiria que os candidatos visualizassem claramente quais etapas estão

incompletas ou quais informações estão faltando, facilitando o acompanhamento e

a conclusão da inscrição.

• Cadastro de comissão avaliadora: implementar um cadastro de comissão res-

ponsável pela análise da documentação e seleção dos candidatos, permitindo que o

secretário registre os membros da comissão responsável pela avaliação e seleção dos

candidatos.

• Avaliação e divulgação do resultado Ąnal pela comissão avaliadora: adicio-

nar a funcionalidade de avaliação e divulgação do resultado Ąnal do processo seletivo

pela comissão avaliadora. Isso envolveria a criação de uma interface especíĄca para

os membros da comissão realizarem suas avaliações e, posteriormente, divulgarem

os resultados aos candidatos.

• Criação de recursos pelo candidato e análise pela comissão: permitir que

os candidatos possam criar recursos, como solicitação de reconsideração ou envio de

documentos adicionais, e que esses recursos sejam analisados pela comissão avalia-

dora e pelo secretário. Isso garantiria aos candidatos a oportunidade de apresentar

informações adicionais ou contestar decisões tomadas durante o processo seletivo.

• DeĄnição do número de vagas do processo por linha de pesquisa: apesar

do sistema cadastrar o número de vagas de forma consolidada, ou seja, vagas para

mestrado regular, mestrado especial e doutorado, seria interessante adotar uma

deĄnição de vagas mais condizente com o atual processo, que seria deĄnindo o

número de vagas de acordo com as linhas de pesquisa selecionadas no processo.

• NotiĄcação por e-mail do resultado da inscrição: desenvolver a funcionalidade

de envio automático de e-mails para comunicar o resultado da inscrição ou qualquer

mudança no status da mesma.
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• Formulário de inscrição dinâmico: possibilitar a construção dinâmica dos for-

mulários usados em cada etapa de inscrição, permitindo personalização completa

para cada processo seletivo. Isso inclui adição, remoção e modiĄcação dos campos

necessários em diferentes etapas do processo.

• Otimização do uso de recursos de armazenamento: aprimorar a gestão dos

recursos de armazenamento para eliminar quaisquer informações e arquivos desne-

cessários, especialmente em casos onde haja alterações na inscrição do candidato,

como a mudança de doutorado para mestrado, por exemplo.

• Alterar o serviço de armazenamento de arquivos: para implementar um sis-

tema de armazenamento semelhante ao oferecido pela FACOM, é interessante consi-

derar a transição do atual serviço de armazenamento na Amazon para a plataforma

OneDrive da Microsoft.

Essas são apenas algumas sugestões de trabalhos futuros que poderiam ser im-

plementados para aprimorar o sistema e ampliar suas funcionalidades. Cada uma dessas

melhorias contribuiria para a otimização e eĄciência do processo seletivo, proporcionando

uma experiência ainda melhor para os usuários envolvidos.
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